
Chevron:
your mess,
our loss

unto com o óleo que vazou de uma
fissura submarina próxima ao poço
da petrolít'era americana Chevron.
fonnando a gigantesca mancha ne-

gra que ainda boia sobre as águas do ocea-
no a 120 quilômetros do litoral do Rio de
Janeiro. emergiram graves lacunas que
tomanl mais aniscada a exoloracão enr
alto-mar. Às confusas explióaçoei oadas
pela multinacional para o acidente, cujas
causas estão sob investigação da Polícia
Federal. seguiu-se uma série de demons-
traçÕes de inoperância dos órgãos respon-
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e agir de forma célere em casos de emer-
gência. O Ibama reconheceu a VEJA que
nunca havia sequer vistoriado aquele po-
ço. Na última vez em que os técnicos do
órgão estiveram ali, em 2010, a pertura-
ção ainda não existia. Nem o Ibama nenr
a Agência Nacional do Penóleo iANP)
contam com barcos ou helicópteros para
chegar às áreas de extração - dependem
de carona das próprias empresas. Foi a
bordo de um helicóptero da Chevron que
uma equipe da ANP desembarcou na Ba-
cia de Campos. local do vazamento. exa-
tos dez dias depois de seu início.
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UM ALERTA
PARA O
PRE.SAt
O vazamento da Chevron
mostroll que faltam gente,
estrutllra e indepenclênci a
política para garantir a
segLlrarìça niì exploração efil
alto-mar - problemas que
s(i  tornanl mais pel igosu
iÌ aventlÌra cle extrair óleo
a profundidades ineditas
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Qhevron:
- sua suieii.a,
nosso problema
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A dúvida é ìnevitável. Se não Íbmos
capazes de prevenir um dos mait'lres der-
rames de óleo da nossa história a I 200
metros de profundidade e ent área explo-
rada há mais de três décadas, o c;ue pode
acontecer quando começannos a desbra-
var o pré-sal, nas profundezas do oceano
e a -100 quilômetros da costa? Nunca se
lìri tão Í'undo nenr lào longe para ertrair
petróleo, uma aventura que impõe desa-
fios tecnológicos e riscos exponencial-
mente maiores que os atuais. Para se ter
unta ideia. trs dutos precisam vencer
uma espessa barreira de sal misturado à

águÍì. terreno instável e sujeito a desmo-
ronamentos quando perfurado. para en-
tão chegar às rochas onde reside o óleo.
Como contérn utrìa grancle cluantidade
de gases. a zona é tìe ultu pressiì(ì e tcln-
peralura. o que aunÌenta os riscos cle
explosão (r'eja o quúlro tru prig. I 191.
Diante desse cenário. chegam a dar ca-
lati ios o amadorismo e a ingerência po-
lítica que ainda reinam no setor.

Com apenas oitenta tuncionários
dedicados à exploraçào cle petróleo ent
917 poços e I l2 platalbrrnas, o Ibama
realizou neste ano não mais do que cle-
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zessete simulaçÕes para testar a capaci-
dade de reaçio dl: enìpresas u crises em
alto-nrar. Jri houve i.rnos piores. Enr
200tì. Íbram apenâs oiro resres. "Há
fÌouxidão na lìscalização pol-que rÌossas
instituiçÕes carecenì não só de recursos.
nras de bons cluadros e inclependência
para atuar". resurne o consultor Adriano
Pires. do Clentro Brasileiro de Ìnfraes-
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tnÌtura. Nos t. i l t inros iempos. cl ' i terios
polít icos têm se sobreposto aos técnicos
no preenchimento de vrì-gas ti lnto no
lbarna cttnro na ANP. Três dos cinco
difetores cla agência Íoranr alçados lcr
posto por partidOs da base aliada d0 g0-
r, 'erno: rlois peÌo PCcloB tincluinclo o
diretor-geral. Haroldo Linra) e um pelt ' l
P\1Dts.  Hl i  l i t tdu t t tn l t  d i rc tot 'u  ap() \eÌ l -
tada da Petrobrls - situação. no míni-
nro. desctxtbrti i" 'eì para quem terÌì o
cleler de lrscalizar a estiìtal. i\o lbana.
foi sri o chefe da dirisuo de petróleo.
Echnilson \ÍaiLrl lnir. r ir a pLibìico ques-
tioneìr rl cirplciclacle cla Petrobras de
reirgir a entergôncias. no ano passado.
piÌfa seÌ' exilaclo erì uÌ.Ì l esçrìtório enr
Scrgipc. Dado quc rìs n()\ 'as rcgras clo
pré-sal Íìzerarl da Ès{iìtal a responsável
núnrercl I por todos o\ poços. é de intla-
gaf se r ANP e o lbarna terao Íbrça su-
{icienLe para se ir.Ì1p()r.

Na indústr ia  petro l í fèra.  os avanços
tecnológicos ocolfenl senìpre a reboque
r- le  gr lnc le:  dcsuçt te:  -  n l i r \  ls  tcTcs
levarn décadas para se nraterializar. Pc-
troìeiros cle clrsco simples conlo r)
E.r.rort ltrltlr^.. que tlespe.jou -10 milhÕes
tJe l it los cle (rleo cru sobre o Alascr de-
pois de colicl ir conl un recilè de coraì.
só -serão cleíÌnit ivamente substituídos
por ernbarcac-ões ntais reslstentes e lno-
der .nas enr  20 l - j .  26 anos depois do epi -
sóclio. Nem nlesnlo o pior acidente de
todos os tempos. o derranre de 80t) mi-
lhÕes de l itros de óleo no Collb do .\1é-
rico aptis a cxpklsào clc unta platalbrml
cla BP. em abril de 20I0, parece ter l ido
até agorâ um efe i to d i r lá t ico.  Urn s inal
ciisso venr i lo pr(rprio caso Chevron.
que seguiu n l  Bacia de Campos unl  ro-
reiro de erros bastante semellrante . A
pr iue ipr l  h ipÓtese e quÈ x e l ì ìp l 'e :a l ìào
soube conro relgir diante tle unr pico cle
plcssàcl dentr'o Llo p(ìç()- tal e ()l l lo itct)n-
rcccu ìr() Gollìr clo \{érico. Eli i tantlreírrt
t lernorou l  l t t l t t t i t i t '  putr l icuntet t te  o i t t -
ciclente e derlonstlou e\treÌl la cliÍìcul-
dade ctn :e erp l lcar .  chegando a indicar
unl poÍta-\ 'oz irritadiço que sti 1ìrla in-
glês para tentar suavrzar o inipacto dcl
dano. Em vao. \em seqiler o plano de
enrergêncir traçado pela entpresa lbi
cunrprido.

Na senana passada. a A\P slrspen-
deu ii l iLe ÌÌçi.r t la Cltct ron paru perfurrt '
no\o\ poços (a rotina nas oÌlzc pìatalbr'-
rnas j i i  eni procluçâo continul). A reper-
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cussão tlo acidente fez a
enpresa, a quana maior
do mundo no setor petro-
lífero. ver seu valor de
lnelcado minguar 7Çi na
Bolsa de Nora Yolk. um t

prejuízo de l.l bilhôes de
dólares. Em multas. a
Chevron pode vir a pagar
ate 2ó5 milhÕes de reais.
As investigaçÕes da PF não
deixam dúvida de que a enìpresa
cometeu effos pnnlanos. conìo. por
eremplo. nào dispor do cquiparnr'nto
certo para estancar o dename. lnope-
rância e conmrninação política de
órgãos encaregados de nronitorar
essa atividade não são exclusilida-
de brasileira. Nos Estados Unidos.
esses rnesrnos problemas f,caranr
exposros depois rÌo desastre da BP.
Ao acidente, seguiu-se unra Íaxina nas
andgas repartiçÕes e criou-se uma estru-
tura específrca para a vigìlância dos po-
ços. Siro iniciativas imprescindíveis para
um pirÍs que. com o pre-saì. tern a chance
de se tornar uma das maiores potências
petroìíi-eras do planeta. Ê
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149 fifO quilômetros
quadrados é a área
ocupada pelasjazidas
dopré-sal-otr iplo
da superfície de todo
o estado do Rio de
JaneiÍo

50 novas plataformas
serão adicionadas às
1121á existentes

As reservas brasileiras
podem passar de
13 UitnOes de barrís
para até 8{l oittroes

0 país pode saltar do
14o tugar no ranking
mundial de potências
petrolrferas para o 7o
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